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O algodoeiro  arbóreo é um repositório de genes que,
por sua vez pode ser de grande utilidade nos
programas de melhoramento genético que visem
incorporar muitas de suas características, em
especial as relacionadas com as excepcionais
propriedades tecnológicas de sua fibra. Portanto, é
de grande valia a preservação deste patrimônio
genético que visa barrar o processo acentuado de
erosão genética a que ele vem sendo submetido no
Nordeste brasileiro. A indução do enraizamento de
estacas coletadas no campo objetiva a manutenção
da composição genética do clone a ser propagado
permitindo, assim, acelerar os métodos
convencionais de propagação vegetativa, dentre
outras finalidades. Para  Nóbrega et al. (1984), a
técnica de propagação assexuada fornece subsídios
ao melhoramento genético do algodoeiro, e
possibilita o estudo sobre a estrutura interna do
caule.
Existem variedades de algodão com grande
facilidade de propagação vegetativa, nas quais
procedimentos simples e de baixo custo, como o
enraizamento de estacas, podem ser suficientes
para a multiplicação dos acessos do Banco de
Germoplasma (BAG) do algodoeiro. Para Zelená e
Fuksová (1991), a presença de auxinas é
imprescindível para a indução das raízes visto que a
formação dos primórdios radiculares depende do
balanço entre as concentrações de auxinas.
Observa-se em algodoeiros arbóreos, produção de
estacas a partir de caules tratados com produtos à
base de auxinas e se observa uma taxa de
enraizamento de 84% (NÓBREGA et al., 1979).
Ainda segundo este autor, diversos fatores, exceto a
auxina, podem influenciar na eficiência do processo
de estaquia, como idade, vigor, estado sanitário,
época de colheita da planta, que origina a estaca, e
substrato de enraizamento.
Objetivo-se, com o presente trabalho, avaliar a
influência dos tipos de auxina, suas concentrações e
período de imersão na indução do enraizamento em
estacas de algodoeiro arbóreo.
Plantas do algodoeiro arbóreo em bom estado
fisiológico e fitossanitário,  foram selecionadas no
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campo, no município de Patos, PB, e estacas de
aproximadamente 15 cm de tamanho foram
coletadas e levadas ao Laboratório de Cultivo de
Tecidos da Embrapa Algodão, onde foram
preparadas e, em seguida, translocadas para casa de
vegetação em que se  instalou o ensaio. As estacas
foram imersas parcialmente  em soluções de auxina
pelo período relativo a cada tratamento;  a seguir,
foram plantadas em saco plástico contendo uma
mistura de esterco areia e argila. Os tratamentos
testados, foram: um controle (água), três tipos de
auxina  (ácido indol-3-acético (AIA), ácido indol–
butírico (AIB) e ácido naftaleno-acético (ANA) com
duas concentrações (0,5 mg/L e 1,0 mg/L) dentre
esses reguladores de crescimento para indução do
enraizamento em quatro períodos de imersão (10,
15, 20 e 25 minutos)
Utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado,
com cinco repetições em esquema fatorial
3x2x4+1 (três tipos de auxinas, duas
concentrações dos reguladores de crescimento,
quatro períodos de imersão mais o controle); cada
saco continha duas estacas compondo uma parcela
experimental. Aos 30 dias após o plantio avaliaram-
se o peso seco do sistema radicular de cada estaca.
Observou-se, na variável peso de raizes, efeito
significativo para tipo de auxina, concentração e
período de imersão e  para as interações  entre tipo
de auxina vs. concentração e  tipo auxina vs.
período de imersão.
Apresenta-se na Tabela 1 o peso de raízes das
estacas tratadas com três tipos de auxina. As
estacas tratadas com AIA e AIB produziram mais
raízes que aquelas tratadas com ANA, a qual se
mostrou inibidora da indução de estacas do
algodoreiro arbóreo. Monette (1986) e Ducan e
Tuener (1984) trabalharam com outras culturas e
também obtiveram sucesso no enraízamento
diretamente em substrato, após tratamento com
auxina (AIB) em solução aquosa.
No desdobramento da interação significativa entre
concentrações de auxina e período de imersão para
a variável peso de raízes, verificou-se que  houve
superioridade  no peso de raízes  das estacas
imersas na solução de concentração  de 1,0 g/L
durante o tempo de 15 minutos (Tabela 2).
Conclusões
1. As  auxinas AIA e AIB podem ser utilizadas para
indução de raízes em estacas do algodoeiro
arbóreo.
2. A auxina ANA inibe a indução de raízes.
3. A concentração 1,0 mg/L das auxinas AIA e AIB
durante15 minutos de imersão, propicia boa
indução de raízes.
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